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ma avalanche de denúncias 
sobre violações de direitos hu-
manos em centros de detenção 

de imigrantes nos Estados Unidos 

tem levantado sérias preocupações 
entre especialistas, parlamentares e 
organizações civis. Relatórios recen-
tes divulgados por entidades como 

Human Rights Watch, Americans 
for Immigrant Justice e Sanctuary of 
the South expõem um cenário alar-
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gligência médica e superlotação nas 
prisões do ICE (Serviço de Imigração 
e Controle de Alfândegas dos EUA).

Visita ofi cial inaugura
plano polêmico 
para Alcatraz

Calor recorde abre
debate sobre desastres 
naturais nos EUA

A procuradora-geral dos EUA, 
Pam Bondi, visitou a Ilha de 

Alcatraz como parte do plano 
da administração Trump de rea-
brir a histórica prisão.
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Em meio a uma série de desastres 
naturais que marcaram 2025, um 

evento climático fi cou de fora da lista 
de emergências: a onda de calor que 
atingiu os EUA em junho.

EUA | Pág. 10



SERVIÇO Gazeta Brazilian News · Semana de 24 a 30 de Julho de 20252

O 
Consulado-Geral do Brasil em Miami disponibilizou o 
Guia “Preparativos para a Temporada de Furacões 2025” 
no site oficial. A temporada vai de junho a novembro.

CONSULADO-GERAL DO BRASIL EM MIAMI

Setor de assistências a brasileiros:  

(305) 285-6208 / (305) 285-6258 / (305) 285-6251
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Fort Lauderdale: (954) 359 1200

TELEFONES DE EMERGÊNCIA EMERGÊNCIA ligue 911  (Corpo de Bombeiros, Polícia ou Ambulância)

Palm Beach: (561) 471 7400

Orlando: (407) 825 2001

AMERICAN RED CROSS
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Broward : (954 797 3800

Palm Beach: (561) 833 7711 (South) 

Palm Beach: (561) 746 1532 (North) 

Orlando e Região: (407) 644 9300

ANIMAL CARE AND REGULATION DIVISION

Miami Dade: (305) 6441200

Broward: (954) 359 1313

Palm Beach: (561) 233-1200 | Orlando: (407) 836 6311

POR  | LARA BARTH
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Consulado-geral do Brasil Miami

Você nunca sabe quando poderá 
precisar viajar por uma emergência. E 
se a sua documentação brasileira esti-
ver desatualizada, isso pode causar pro-
blemas — familiares, legais e até patri-
moniais, inclusive aqui nos EUA.

Não deixe para a última hora. Te-
nha sempre seus documentos prontos 
e atualizados.

Atenção pais de menores de ida-
de:?Alguns documentos importantes 
não são emitidos pelo consulado, co-
mo o Documento de Guarda Temporá-
ria (Temporary Guardianship).

Em situações como prisão, hospita-
lização ou ausência inesperada, se não 
houver um responsável legal indicado 
pelos pais, a criança pode ser encami-
nhada para o sistema de acolhimento 

Agenda consular

Por trás de uma pro-
posta para trabalhar em 
outro país, mesmo que 
vinda de um amigo ou fa-
miliar de confiança, pode 
estar o tráfico de pessoas.

Se você receber uma 
mensagem com oportu-
nidade de emprego para 
trabalhar no exterior, com promessa 
de alimentação, hospedagem e pas-

sagem garantidas, além 
de salário em dólar, fi-
que alerta! Sempre bus-
que informações sobre a 
empresa e as condições 
de trabalho.

Caso seja vítima ou 
conheça alguém nessa 
situação, acesse abre.ai/

m9cG para encontrar a embaixada 
ou consulado mais próximo.

Campanha contra o tráfico de pessoas

Divulgação

Confira as principais recomendações:
 ✔ Elabore seu plano de emergência: 

https://flgetaplan.com

 ✔ Acompanhe alertas em tempo real: 

https://www.floridadisaster.org

 ✔ Consulte sua zona de evacuação 

por condado: https://www.

floridadisaster.org/knowyourzone ou 

pelo telefone 850-815-4000

 ✔ Verifique a lista de abrigos públicos: https://www.

floridadisaster.org/shelters Informações durante 

emergências: 800-342-3557 ou 850-815-4000?Em caso de 

emergência imediata: disque 911

 ✔ O guia completo está disponível no site do Consulado: 

https://www.gov.br/mre/pt-br/consulado-miami/

assistencia-a-brasileiros/pre parativos-para-a-temporada-

de-furacoes

Informações úteis adicionais:

 ✔ Hurricane Info Miami-Dade: https://www.miamidade.

gov/global/emergency/hurricane/home.page

 ✔ Itamaraty: https://www.instagram.com/

itamaratygovbr?NOAA / Centro Nacional de Furacões: 

https://www.nhc.noaa.gov

Pedimos que compartilhe este conteúdo com outros 

brasileiros residentes na Flórida. Informação e 

prevenção salvam vidas.

temporário do Estado da Flórida, o cha-
mado foster care.

Para evitar isso, é fundamental ter 
o documento de guarda temporária 
preparado com um advogado licencia-
do na Flórida.

O Consulado pode orientar você so-
bre como proceder.
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Cientistas cruzam corais 

de Honduras para salvar 

recifes da FL

Diante da degradação ace-
lerada dos recifes de coral na 
Flórida, cientistas apostam em 
uma solução inédita: cruzar co-
rais do Caribe hondurenho com 
espécies locais para criar orga-
nismos mais resistentes às mu-
danças climáticas. O projeto foi 
liderado por pesquisadores da 
Universidade de Miami em par-
ceria com o centro marinho Tela 
Marine, de Honduras, e o Aquá-
rio da Flórida.

Trata-se da primeira vez que 
um cruzamento internacional 
de corais é autorizado para plan-
tio em recifes selvagens. A espé-
cie foco da iniciativa é o coral 
Elkhorn, um dos principais res-
ponsáveis pela estrutura dos re-
cifes e listado como ameaçado 
nos EUA. Segundo os cientistas, 
mais de 95% dos Elkhorns da 
Flórida desapareceram nas últi-
mas décadas, vítimas do aumen-
to das temperaturas oceânicas, 
doenças e impactos do desenvol-
vimento urbano.

O coral de Tela Bay, em Hon-
duras, sobrevive em condições 

extremas e por isso foi escolhido 
para a experiência. Após obter 
autorizações, fragmentos foram 
trazidos aos EUA, onde pesquisa-
dores realizaram o cruzamento 
com exemplares locais — o re-
sultado foi apelidado de “Flon-
duran Elkhorn”.

Os primeiros “corais híbri-
dos” foram plantados este mês 
nos recifes da Flórida, protegi-
dos por estruturas contra pre-
dadores. Os cientistas esperam 
que eles resistam às próximas 
ondas de calor marinho e aju-
dem a restaurar o ecossistema. 
Além da biodiversidade, os re-
cifes têm papel vital na prote-
ção costeira, funcionando como 
barreiras contra tempestades e 
inundações. 

O desafi o agora, segundo os 
pesquisadores, é escalar o pro-
jeto. “Precisamos plantar cen-
tenas de milhares de corais por 
todo o recife”, afi rmou o biólo-
go marinho Andrew Baker. “Te-
mos os meios para isso, mas é 
hora de agir.” 

Fonte: CBS

Autoridades de saúde pedem atenção redobrada ao contato com 

água salgada ou frutos do mar crus

Quatro mortes por bactéria 

“devoradora de carne” na FL em 2025

O 
Departamento de Saú-
de da Flórida (FDOH) 
confi rmou que quatro 

pessoas morreram neste ano 
após contraírem a bactéria Vi-
brio vulnifi cus, popularmente 
conhecida como “bactéria de-
voradora de carne”. Os casos 
ocorreram nos condados de 
Bay, Broward, Hillsborough e 
St. Johns.

Segundo o FDOH, 11 pes-
soas foram infectadas com a 
bactéria em 2025 no estado, 
sendo que sete fi caram doen-
tes e quatro não resistiram. A 
origem dos casos não foi espe-
cifi cada, e as autoridades não 
informaram onde exatamen-
te os infectados contraíram 
a bactéria.

A Vibrio vulnifi cus é uma 
bactéria naturalmente presen-
te em águas salgadas ou salo-
bras (quando a água doce se 
mistura com água do mar), 

Vibrio vulnifi cus

NOAA

de Controle e Prevenção de 
Doenças dos EUA (CDC), in-
fecções por *Vibrio* são con-
sideradas raras, mas podem 
ser graves. Estima-se que cer-
ca de 80 mil pessoas sejam in-
fectadas por bactérias do gê-
nero *Vibrio* a cada ano no 
país, com cerca de 100 mortes.

As autoridades de saúde 
recomendam que a popula-
ção evite contato com água 
salgada ou brackish caso te-
nha cortes ou feridas na pe-
le e que frutos do mar sejam 
sempre bem cozidos antes do 
consumo.

Fonte: USA Today

especialmente em regiões cos-
teiras e quentes. A infecção 
pode ocorrer por meio da in-
gestão de frutos do mar crus 
ou malcozidos, ou pelo conta-
to da água contaminada com 
feridas abertas.

Em 2024, a Flórida teve 
um número recorde de infec-
ções: 82 casos e 19 mortes, a 
maioria após as inundações 
provocadas pelos furacões He-
lene e Milton, que aumenta-
ram as áreas de água salobra 
— ambiente ideal para proli-
feração da bactéria.

De acordo com os Centros 

11
pessoas foram 

infectadas com a 

bactéria em 2025 no 
estado

b e l l a s m i l e f l . c o m

Aqui, você se sente em casa!
Imigrar não é fácil! Seja em momentos de dor,
tratamento de rotina ou cuidado estético, você vai
sempre optar por um atendimento com aquele
carinho e segurança que está acostumado. Na Bella
Smile, você encontra esse cuidado brasileiro aliado
a mais de 15 anos de experiência e mais de 6.400
pacientes felizes!

Dra. Daniela e equipe oferecem seriedade,
conforto e atenção que sua família merece. 

Agende sua consulta
e sinta a diferença!

954-932-8028

b e l l a s m i l e f l . c o m

954-932-8028



FLÓRIDAGazeta Brazilian News · Semana de 24 a 30 de Julho de 2025 5

Execução de condenado na Flórida 
foi 26ª no país em 2025

A Flórida executou Mi-
chael Bernard Bell, de 54 
anos, na terça-feira (15), no 
presídio estadual em Starke 
e concretizou a 26ª execução 
realizada nos Estados Unidos 
em 2025 — superando o total 
de 25 no ano anterior e mar-
cando o maior número des-
de 2018. Bell foi condenado 
à morte em 1995 pelo assas-
sinato de Jimmy West e Ta-
mecka Smith, mortos a tiros 
em frente a um bar na tenta-
tiva de um acerto de contas.

Segundo os registros ju-
diciais, Bell acreditava que 
o carro de West pertencia 
ao homem responsável pe-
la morte de seu irmão. Sem 
saber que o veículo havia si-
do vendido, ele emboscou as 
vítimas com um fuzil AK-47. 
Além desses crimes, Bell foi 
condenado por outros três 
homicídios: o assassinato de 
uma mulher e seu filho pe-
queno em 1989, e o homicí-
dio do namorado de sua mãe, 
quatro meses antes do ata-
que no bar.

Michael Bernard Bell

Reprodução

Polícia foi chamada para atender a ocorrência

Pixabay

O 
condado de Collier, na 
Flórida, se tornou refe-
rência nacional ao ope-

rar um dos sistemas de emer-
gência 911 mais avançados dos 
Estados Unidos. Graças à im-
plantação do chamado NG911 
(Next Generation 911), o ser-
viço permite que moradores 
enviem mensagens de texto, 
vídeos e localização em tem-
po real aos operadores durante 
emergências, agilizando o en-
vio de socorro.

O avanço é resultado de 
mais de uma década de esfor-
ços do xerife Kevin Rambosk 
e do diretor de comunicações 

Condado da Flórida 

lidera EUA com sistema 

911 de alta tecnologia 
Collier investe 

em tecnologia de 

ponta para agilizar 

respostas em 

emergências

Bob Finney. A tecnologia da em-
presa RapidSOS conecta o cen-
tro a dados de edifícios inteli-
gentes, carros, relógios digitais 
e outros dispositivos, possibili-
tando respostas mais rápidas e 
eficientes em situações críticas, 
como furacões.

A estrutura de Collier cobre 
uma área de mais de 5 mil km² 
e tem sido vital durante desas-
tres naturais como os furacões 
Irma, Ian e Milton. O sistema é 
tão robusto que o condado foi 
chamado para assumir chama-

das de emergência de Tallahas-
see durante a aproximação do 
furacão Helene, e mantém par-
cerias com regiões como Char-
leston, na Carolina do Sul, pa-
ra ações emergenciais cruzadas.

Apesar da eficiência, a fal-
ta de financiamento e coorde-
nação federal ainda é um desa-
fio. Especialistas ressaltam que 
o bom funcionamento do sis-
tema se deve mais à dedicação 
dos profissionais do que à in-
fraestrutura em si.

Fonte: ABC

A Flórida lidera as exe-
cuções nos EUA em 2025, 
com sete já realizadas antes 
de Bell e outra programada 
ainda este mês. O estado su-
perou Texas e Carolina do 
Sul, ambos com quatro exe-
cuções. Os advogados de Bell 

recorreram às supremas cor-
tes estadual e federal, alegan-
do novas evidências, mas os 
juízes da Flórida rejeitaram o 
pedido por unanimidade, ci-
tando provas “esmagadoras” 
da culpa do réu.

Fonte: CBS
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Estado enfrenta 

queda acentuada 

na taxa de 

natalidade, o 

que pode gerar 

impactos nos 

custos com saúde

Número de mortes supera o de nascimentos 

na Flórida — e isso pode afetar seu bolso

U
m estudo recente da 
ValuePenguin revelou 
que a Flórida ocupa a 

segunda posição no país com 
o maior número de mortes em 
comparação ao de nascimen-
tos. Em 2022, foram quase 15 
mil mortes a mais do que nas-
cimentos no estado, refl exo de 
uma tendência nacional de que-
da na taxa de fertilidade. Ao to-
do, mais de 20 estados norte-
-americanos registraram esse 
desequilíbrio populacional.

Na Flórida, a queda na ta-
xa de natalidade chega a 16% 

entre 2005 e 2023. Segundo 
os pesquisadores, isso se deve 
a fatores como o alto custo da 
criação de fi lhos, maior acesso 
a métodos contraceptivos e o 
adiamento do casamento e da 
maternidade. Como mulheres 
casadas têm, em média, o do-
bro de fi lhos em relação às sol-
teiras, esse adiamento tem peso 
importante na estatística.

A situação preocupa espe-
cialistas em saúde pública, que 
alertam para os impactos no 
sistema de seguros. Com o en-
velhecimento da população e a Construindo uma família? Saiba quanto custa criar um fi lho na Flórida

Pixabay

Escolas da Flórida vão instalar detectores de vape com verba de acordo judicial
O distrito escolar do con-

dado de Osceola, na Flórida, 
vai instalar detectores de va-
pe nas escolas públicas como 
parte de um esforço para com-
bater o uso de cigarros eletrô-
nicos entre estudantes. A ini-
ciativa será fi nanciada com 
US$ 400 mil provenientes de 
um acordo judicial fi rmado 

com a fabricante JUUL Labs.
O valor integra um mon-

tante de até US$ 79 milhões 
que a empresa se compro-
meteu a pagar ao estado da 
Flórida, após ser acusada de 
direcionar suas campanhas 
publicitárias a adolescentes e 
jovens. O dinheiro está sendo 
destinado a ações de preven-

ção e controle do uso de nico-
tina entre os mais jovens.

Além da instalação dos dis-
positivos de detecção nas esco-
las, o Departamento de Saúde 
da Flórida em Osceola tam-
bém lançará programas edu-
cativos voltados à prevenção 
do uso de vape e ao tratamen-
to da dependência de nicotina.

Em 2022, a Administração 
de Alimentos e Medicamentos 
dos EUA (FDA) ordenou a reti-
rada dos produtos da JUUL do 
mercado norte-americano, em 
resposta às preocupações com 
os impactos da empresa sobre 
a saúde pública, especialmen-
te entre adolescentes.

Fonte: Local 10 CDC constatou que 2,1 milhões de menores usam vapes

Pixabay

diminuição de jovens saudáveis 
no sistema, o custo de manter 
os mais velhos — que exigem 
mais cuidados médicos — de-
ve recair sobre todos os segu-
rados. Ou seja, a consequência 
prática pode ser o aumento dos 
planos de saúde para a popula-
ção em geral.

Fonte: News6

ENTRE
IRMÃOS
Em um lar abastado, a inveja e o amor fraterno se
entrelaçam na vida de Waldir, um jovem que sente
ser eclipsado pelo irmão idolatrado, Jurandir. 

A tragédia os separa, mas a morte se revela apenas
um portal para um mundo espiritual.
Preso em um lugar sombrio, Waldir descobre
segredos obscuros e se depara com o sofrimento
do irmão, agora aprisionado por forças opostas ao
bem.

Guiado por Melissa, uma alma resiliente, ele
embarca em uma jornada de autoconhecimento e
redenção, enfrentando seus medos e desafiando a
escuridão em busca da libertação do irmão.

Uma narrativa envolvente que explora a
complexidade das relações familiares, a força do
perdão e a crença de que o amor, a superação e a
fraternidade são as chaves para desvendar os
mistérios da alma e transcender os limites da
existência.

Autor:
 Umberto Fabbri 

Lançamento

Disponível impresso e em eBook nos sites
Amazon.com, Barnes&Noble.com e Books&Books.com

Lançamento
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Adrien Lukas Kunz Pommot Maia, 

de 29 anos, nasceu em Cuiabá (MT)

Arquivo Pessoal

Após deixar o Brasil em busca de estabilidade, Adrien Lukas Kunz Pommot Maia se alista na Marinha norte-

americana e dá início a uma trajetória de superação, integração e realização pessoal nos Estados Unidos

Brasileiro encontra nova vida na Marinha 

dos EUA e conquista cidadania americana
A

os 29 anos, o cuiabano 
Adrien Lukas Kunz Pom-
mot Maia encontrou nos 

Estados Unidos uma nova chan-
ce de recomeçar. Ex-sargento 
da Polícia do Exército no Brasil, 
Adrien chegou ao país determi-
nado a construir uma vida mais 
estável e promissora. Depois de 
trabalhar como vendedor de car-
ros e aplicar para o green card 
por meio do casamento com sua 
esposa, ele decidiu dar um pas-
so ousado: alistar-se na Marinha 
dos Estados Unidos.

“Vários motivos me levaram 
a entrar para o Navy, que me 
ajuda com várias questões do 
meu dia a dia”, conta. A decisão 
foi motivada por fatores como 
estabilidade fi nanceira, benefí-
cios militares e a possibilidade 
de ajudar sua família no Brasil. 
Adrien também via na carreira 
militar uma oportunidade de re-
tomar o vínculo com sua forma-
ção no Brasil e, 
ao mesmo tem-
po, trilhar um 
novo caminho 
— desta vez no setor 
da aviação, um sonho 
antigo.

Apesar do entu-
siasmo, os primeiros 
desafios foram sig- Adrien sonha em trabalhar com aviação

Arquivo Pessoal

nifi cativos. O inglês, ainda li-
mitado quando ele chegou ao 
país, tornou-se uma barreira 
durante o processo seletivo e 
os treinamentos. No entanto, 
Adrien viu no próprio bootcamp 
— treinamento intensivo das 
forças armadas — uma expe-
riência transformadora. “Ten-
do uma boa convivência 100% 
com os americanos dentro do 
Bootcamp, desenvolvi um in-
glês fl uente e pude começar a 
estudar para as provas”, relata.

A imersão cultural e linguís-
tica foi, segundo ele, essencial 

para o aprendizado. 
Embora tenha se sen-
tido deslocado nos 
primeiros dias, espe-
cialmente por conta 
do vocabulário téc-
nico e das gírias mi-
litares, Adrien logo 
percebeu que estava 
cercado por pessoas 

Se eu pudesse 

voltar no 

tempo, 

faria tudo, 

tudo, tudo, 

exatamente 

igual

de diferentes origens. “Há mui-
ta gente das Filipinas, de Porto 
Rico… então, apesar da barreira 
cultural, se você é determinado 
e corre atrás, acaba tirando de 
letra!”, afi rma.

Dentro da Marinha, Adrien 
teve acesso ao programa de **ci-
dadania acelerada**, que permi-
te a naturalização em cerca de 
três meses para militares em ser-

viço ativo. “Se eu pudesse voltar 
no tempo, faria tudo, tudo, tudo, 
exatamente igual” refl ete, orgu-
lhoso do caminho que trilhou.

Para outros brasileiros que 
sonham em seguir por esse mes-
mo caminho, ele deixa um aler-
ta importante: “Não faça na-
da fora da lei, porque isso vai 
contar bastante no seu proces-
so de aplicação e no seu futuro 
no país, seja beber e dirigir, ou 
permanecer fora do status legal 
de imigração.”

Hoje, naturalizado cidadão 
americano, e trabalhando na ba-
se da marinha de Virginia Bea-
ch, Virginia, Adrien segue fi rme 
em sua trajetória, mirando no-
vas oportunidades dentro da sua 
área e se aproximando cada vez 
mais do seu objetivo de atuar na 
área de aviação. Um exemplo de 
resiliência, planejamento e co-
ragem — valores que, mais do 
que nunca, ele carrega no peito.
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Distritos escolares do Alasca e grupos de defesa alegam 

que governo violou leis federais ao bloquear recursos 

aprovados pelo Congresso

Trump é processado por 

congelar US$ 6 bilhões da 

educação pública nos EUA

Uma coalizão de distri-
tos escolares dos Esta-
dos Unidos, liderada pe-

lo Anchorage School District, 
no Alasca, entrou com uma ação 
judicial contra o governo Trump 
pelo congelamento de US$ 6 bi-
lhões destinados à educação pú-
blica. Os recursos, aprovados pe-
lo Congresso, seriam aplicados 
em programas essenciais como 
desenvolvimento de professo-
res, ensino de inglês e apoio a 

estudantes vulneráveis.
A suspensão dos repasses 

aconteceu em 1º de julho, pe-
gando escolas e governos esta-
duais de surpresa. A Casa Branca 
alegou que os programas esta-
vam sendo usados para promo-
ver uma “agenda radical de es-
querda”, justificando assim uma 
revisão programática. Porém, 
até mesmo senadores republi-
canos — incluindo Lisa Murko-
wski, do Alasca — se opuseram 

à medida e pediram a liberação 
imediata dos recursos.

Sob pressão, a administra-
ção liberou mais de US$ 1 bi-
lhão em fundos emergenciais 
para programas extracurricu-
lares e de verão. Ainda assim, 
boa parte do valor permanece 
bloqueada, deixando distritos 
em situação crítica. No Alasca, 
o maior distrito do estado já ini-
ciou demissões após perder US$ 
46 milhões em repasses.

Visita oficial marca início de plano polêmico para reabrir prisão de Alcatraz
A procuradora-geral dos 

EUA, Pam Bondi, visitou a Ilha 
de Alcatraz, em São Francisco, 
como parte do plano da admi-
nistração Trump de reabrir a 
histórica prisão como um presí-
dio federal para criminosos vio-
lentos. Acompanhada do secre-
tário do Interior, Doug Burgum, 
Bondi participou de um tour e 

reuniões com equipes técnicas.
A ideia é restaurar e ampliar 

a antiga prisão, hoje um popular 
ponto turístico que atrai 1,6 mi-
lhão de visitantes por ano e ge-
ra cerca de US$ 60 milhões em 
receita para a cidade e o Parque 
Nacional.

Em declarações à impren-
sa, Bondi defendeu o potencial 

de Alcatraz para abrigar os “pio-
res criminosos”, incluindo imi-
grantes ilegais. Já o presidente 
Trump afirmou que quer usar 
o local para deter “os ofensores 
mais cruéis e violentos” do país.

A proposta gerou reação 
imediata de líderes da Califór-
nia: a ex-presidente da Câmara 
Nancy Pelosi classificou o plano 

como “a iniciativa mais estúpi-
da” da administração, enquan-
to o prefeito de São Francisco, 
Daniel Lurie, disse que a cida-
de não cooperará. Especialistas 
estimam que a reabertura pode 
custar centenas de milhões de 
dólares em reformas e até US$ 
100 milhões anuais em manu-
tenção. Fonte: CBSTrump anuncia planos para reabrir histórica prisão de Alcatraz

Alcatraz Cruises

A ação, movida no Tribunal 
Distrital dos EUA em Rhode Is-
land, sustenta que o congela-
mento viola a Lei de Controle 
de Impostos, a Lei de Procedi-
mentos Administrativos e a se-
paração de poderes da Consti-
tuição. O argumento central é 
que o governo federal não po-
de, por conta própria, reter ver-
bas aprovadas pelo Congresso.

A presidente da Federa-
ção Americana de Professores 
(AFT), Randi Weingarten, clas-
sificou a decisão da adminis-
tração como “um ataque ile-

gal e moralmente repulsivo” à 
educação pública. Já Skye Per-
ryman, presidente da ONG De-
mocracy Forward, chamou o 
bloqueio de “uma tentativa in-
constitucional de sacrificar o 
futuro das crianças em nome 
de uma agenda ideológica ex-
trema”.

Governadores e procurado-
res-gerais de mais de 20 estados 
também estão processando o 
governo por motivos semelhan-
tes. Jeff Jackson, procurador-ge-
ral da Carolina do Norte, afir-
mou que o caso é simples do 

ponto de vista legal: “É contra 
a Constituição. É contra a lei.”

Com o ano letivo se aproxi-
mando, autoridades estaduais 
relatam dificuldades para man-
ter programas ativos. A Casa 
Branca ainda não informou 
quando terminará a revisão dos 
demais fundos. Enquanto isso, 
líderes educacionais, como a co-
missária de educação de Rhode 
Island, Angélica Infante-Green, 
pedem união: “É hora de deixar 
a política de lado e lutar pelos 
nossos estudantes.”

Fonte: ABC
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Governo quer revogar mais 

de 60 normas trabalhistas

O Departamento do Tra-
balho dos EUA apresentou 
uma série de propostas para 
revogar ou reescrever mais 
de 60 normas trabalhistas 
consideradas “obsoletas”. As 
mudanças afetariam desde 
salários mínimos até regras 
de segurança em minas e 
canteiros de obras, reduzin-
do a fi scalização sobre em-
pregadores e a proteção aos 
trabalhadores.

Entre as propostas, está a 
revogação do salário mínimo 
e do direito a horas extras pa-
ra 3,7 milhões de cuidadores 
domiciliares, revertendo regu-
lamentações adotadas na era 
Obama. O governo argumen-
ta que a desregulamentação 
reduzirá custos e incentivará 
o crescimento do setor. Espe-
cialistas, no entanto, alertam 
que essas profi ssionais — ma-
joritariamente mulheres — 
podem ser prejudicadas.

Outra proposta polêmica 
é a fl exibilização das regras 
para empregadores de traba-
lhadores agrícolas migrantes, 
incluindo a retirada da exigên-

cia de cintos de segurança nos 
transportes oferecidos pelas 
fazendas. Também se preten-
de eliminar proteções contra 
retaliações legais, o que preo-
cupa organizações que defen-
dem os imigrantes com vis-
to H-2A.

A proposta ainda inclui o 
fi m da obrigatoriedade de ilu-
minação adequada em obras, 
o que, segundo especialistas, 
aumenta o risco de acidentes 
fatais. No setor de mineração, 
o Departamento quer limitar a 
autoridade dos gestores distri-
tais em exigir ajustes em pla-
nos de segurança, ventilação 
e treinamentos.

Por fi m, a pasta busca li-
mitar a atuação da agência 
OSHA, que fi scaliza condições 
de trabalho. Profi ssões “intrin-
secamente arriscadas” como 
artistas, atletas, jornalistas e 
treinadores de animais podem 
fi car isentas de regras específi -
cas de segurança. Críticos afi r-
mam que isso abre margem 
para negligência patronal e 
aumento de acidentes graves.

Fonte: NBC

Senadores e deputados tentam mudar a lei para que eventos de calor intenso 

possam receber verba federal

Temperaturas recorde geram debate 

sobre desastres naturais nos EUA

E
m meio a uma série de 
desastres naturais que 
marcaram 2025 — como 

enchentes no Texas, tornados 
no Meio-Oeste e incêndios fl o-
restais em Los Angeles —, um 
evento climático de grandes 
proporções fi cou fora da lista 
de emergências reconhecidas 
pelo governo Trump: a onda 
de calor que atingiu os Estados 
Unidos entre 20 e 24 de junho.

Durante esse período, 
um fenômeno conhecido co-
mo *heat dome* expôs quase 
metade do país a temperatu-
ras perigosamente altas, le-
vando sete estados a baterem 
ou igualarem recordes históri-
cos. Em Maryland, por exem-
plo, 472 pessoas precisaram 
de atendimento médico. No 
entanto, como o calor extre-
mo não é formalmente classi-
fi cado como desastre natural 
segundo a Lei Stafford — que 

rege os critérios para de-
clarações de emergência 
federal —, não houve li-
beração de verba emer-
gencial.

Em resposta, parlamenta-
res democratas como os sena-
dores Jacky Rosen (Nevada) e 
Ruben Gallego (Arizona), jun-
to com a deputada Sylvia Gar-
cia (Texas), apresentaram um 
projeto de lei para incluir o 
calor extremo na lista de de-
sastres da FEMA. O republica-
no Mike Lawler (Nova York) 
também apoia a medida. A 
proposta permitiria que esta-
dos recebessem verbas para 
infraestrutura de resfriamen-
to, como centros climatizados, 
distribuição de ar-condiciona-
do, sistemas de irrigação e ar-
borização urbana.

Rosen destaca que “mais 
de 500 pessoas morreram de 
doenças relacionadas ao ca-

lor em apenas um condado 
de Nevada no ano passado”. 
Já Gallego afi rma que o calor 
mata mais americanos do que 
qualquer outro tipo de evento 
climático.

Apesar da urgência, há di-
vergências. Deanne Criswell, 
ex-administradora da FEMA, 
argumenta que o calor já pode 
ser contemplado na lei atual e 
que o foco deveria estar no for-
talecimento de ações preventi-
vas, como subsídios para pro-
jetos de mitigação. Segundo 
ela, a infraestrutura raramen-

te é danifi cada por calor extre-
mo, o que difi culta a liberação 
de recursos emergenciais sob 
os critérios da Lei Stafford.

Enquanto isso, o governo 
Trump segue reformando a 
FEMA, priorizando que esta-
dos assumam a liderança nas 
respostas a desastres. Parale-
lamente, o Departamento do 
Trabalho debate uma norma 
federal para proteger traba-
lhadores do calor excessivo 
— medida que enfrenta forte 
resistência de grupos empre-
sariais e governos estaduais 
republicanos.

Mesmo assim, sete esta-
dos — incluindo Califórnia 
e Maryland — já aprovaram 
suas próprias regras de prote-
ção. No Congresso, no entan-
to, a batalha por uma legisla-
ção federal abrangente contra 
o calor extremo ainda é longa.

Fonte: CBS

Mais de 500 pessoas 

morreram de doenças 

relacionadas ao calor em 

apenas um condado de 

Nevada no ano passado

Senadora Jacky Rosen 

(Nevada)
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Norma que criminaliza indocumentados foi barrada por interferir em competência federal

Suprema Corte dos EUA mantém suspensa lei da 

Flórida contra imigrantes sem documentos

A 
Suprema Corte dos Es-
tados Unidos decidiu 
nesta quarta-feira (10) 

manter suspensa a lei estadual 
da Flórida que cria crimes es-
pecíficos para imigrantes sem 
documentos que entram ou 
reentram no estado. A decisão 
representa uma derrota para o 
procurador-geral da Flórida, 
James Uthmeier, que tentava 
derrubar uma liminar da Jus-
tiça Federal. A lei foi aprova-
da em fevereiro, durante uma 
sessão legislativa especial con-
vocada pelo governador Ron 
DeSantis, e é considerada um 
dos pilares do alinhamento 
político do estado à agenda 
migratória do ex-presidente 
Donald Trump.

A norma, conhecida como 
SB 4-C, prevê que imigrantes 
irregulares sejam automati-
camente detidos ao entrarem 
na Flórida, mesmo que já es-
tejam em processo judicial 
ou tenham direito à perma-

nência sob critérios federais. 
A juíza federal Kathleen Wil-
liams, que suspendeu tempo-
rariamente a aplicação da lei 
em abril, argumentou que a 
medida viola a Constituição 
dos EUA ao invadir uma área 
de competência exclusiva do 
governo federal: a política de 
imigração. Segundo a magis-
trada, a obrigatoriedade de de-
tenção imposta pela lei tam-
bém interfere nas decisões da 
Justiça Federal, ao impedir, 
por exemplo, a concessão de 
liberdade provisória.

O pedido de Uthmeier à 
Suprema Corte tinha como 
objetivo liberar a aplicação da 
lei até que o caso fosse julgado 
definitivamente pelo Tribunal 
de Apelações do 11º Circuito. 
No entanto, a Corte rejeitou 
o pedido sem explicações, co-
mo costuma ocorrer nesse ti-
po de decisão. Com isso, a SB 
4-C seguirá suspensa pelo me-
nos até outubro, quando está 

prevista a análise do recurso 
pela Corte de Apelações, com 
sede em Atlanta.

Em sua argumentação, o 
governo da Flórida afirmou 
que a lei estadual apenas “es-
pelha” a legislação federal e 
busca proteger os cidadãos dos 
impactos negativos da imigra-
ção irregular. “A imigração ile-
gal continua a causar estragos 
no estado enquanto a lei não 
pode ser aplicada”, escreveu a 
Procuradoria-Geral no pedido 
à Suprema Corte. No entan-
to, os autores da ação — in-
cluindo a Florida Immigrant 
Coalition, a Farmworker As-
sociation of Florida e dois imi-
grantes afetados — sustentam 
que a SB 4-C representa uma 
tentativa inconstitucional de 
criminalizar a imigração por 
parte de um estado, o que 
viola a chamada “cláusula de 
supremacia” da Constituição 
dos EUA.

A juíza Williams chegou 

a tomar uma medida rara no 
processo: declarou James Uth-
meier em desacato civil, após 
ele enviar cartas a departa-
mentos de polícia indicando 
que a lei poderia ser aplica-
da, mesmo com a decisão ju-
dicial em vigor. Segundo ela, 
a conduta violou a ordem de 
notificar as forças de seguran-
ça sobre a suspensão imediata 
da norma.

Apesar das derrotas nos 
tribunais, a administração 
Trump ingressou esta sema-
na com uma manifestação no 
Tribunal de Apelações pedin-
do a derrubada da liminar. 
O caso tem mobilizado a ba-
se conservadora, enquanto 
defensores dos imigrantes e 
parlamentares democratas de-
nunciam a criminalização de 
pessoas que não representam 
ameaça e apenas buscam me-
lhores condições de vida nos 
Estados Unidos.

Fonte: NBCICE realiza operações na Flórida

HSI miami

Menos de 1% dos deportados sob governo 

Trump tinham condenações por homicídio
A promessa de Donald 

Trump de expulsar os “piores 
dos piores” criminosos imi-
grantes irregulares dos Esta-
dos Unidos não se confirmou, 
segundo dados obtidos pela 
CBS News. Entre os cerca de 
100 mil imigrantes deporta-
dos pelo ICE entre 1º de janei-
ro e 24 de junho, menos de 1% 
tinham condenações por ho-
micídio. A maioria foi remo-
vida por infrações menores, 
como violações de trânsito ou 
de imigração.

O documento interno do 
ICE mostra que apenas 729 
deportados (0,58%) tinham 
condenações por homicídio, 
e 1.628 (1,2%) por agressão se-
xual. Enquanto isso, 10.738 
pessoas (15,2%) tinham ante-
cedentes por agressão comum. 
Embora o discurso oficial afir-
me que o foco são criminosos 
perigosos, como estupradores 
e assassinos, os dados mos-
tram um cenário diferente.

Além disso, apenas 3,26% 
dos deportados tinham liga-
ções com gangues ou terro-
rismo. A resposta do Departa-
mento de Segurança Interna 
não detalhou as acusações 
pendentes de muitos dos de-
portados, o que levanta críti-
cas sobre a transparência das 
ações.

mais de 500 brasileiros já foram deportados desde o início do ano

The White House

Seis congressistas repu-
blicanos de origem hispânica 
chegaram a escrever ao ICE 
pedindo foco maior na expul-
são de criminosos violentos. O 
governo respondeu com os da-
dos, enquanto a pressão inter-
na continua alta: conselheiros 
da Casa Branca querem tripli-
car o número de prisões diá-
rias feitas pelo ICE.

A CBS News também apon-
tou que **cerca de 40% dos 

detidos pelo ICE desde o iní-
cio do governo Trump não 
tinham antecedentes crimi-
nais** e apenas **8%** haviam 
cometido crimes violentos. 
Mesmo assim, autoridades co-
mo o “czar da fronteira” Tom 
Homan reforçam que qual-
quer imigrante irregular pode 
ser alvo de deportação, mes-
mo que a prioridade continue 
sendo os mais perigosos.

Fonte: CBS
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Relatórios revelam maus-tratos, negligência médica e repressão

Denúncias de abusos e superlotação permeiam 
centros de detenção de imigrantes nos EUA

U
ma avalanche de de-
núncias sobre viola-
ções de direitos huma-

nos em centros de detenção 
de imigrantes nos Estados Uni-
dos tem levantado sérias preo-
cupações entre especialistas, 
parlamentares e organizações 
civis. Relatórios recentes di-
vulgados por entidades como 
Human Rights Watch, Ame-
ricans for Immigrant Justice 
e Sanctuary of the South ex-
põem um cenário alarmante, 
marcado por maus-tratos, ne-
gligência médica e superlota-
ção nas prisões do ICE (Servi-
ço de Imigração e Controle de 
Alfândegas dos EUA).

Entre os casos mais cho-
cantes, estão relatos de imi-
grantes obrigados a comer 
algemados, de joelhos, com 
pratos de isopor no chão — 
prática descrita como “ali-
mentação igual à de cães”. As 
denúncias incluem ainda celas 
superlotadas, falta de comida, 

longas horas sem alimentação 
e confinamento em ambientes 
frios e insalubres. Em algumas 
unidades, como o centro Kro-
me North e instalações em 
Pompano Beach e Miami, ex-
-detentos relataram até 24 ho-
ras confinados em ônibus sem 
acesso a banheiros.

A nova instalação nos 
Everglades, apelidada de “Al-
catraz dos Jacarés”, inaugura-
da em julho, já acumula deze-
nas de chamadas ao serviço de 
emergência 911. Apesar de o 
governo estadual alegar que o 
local abriga apenas imigrantes 
perigosos, investigações reve-
lam que apenas um terço dos 
mais de 700 detidos tem ante-
cedentes criminais. O centro 
enfrenta ainda um processo 
movido por entidades como a 
ACLU, que questionam a falta 
de acesso a advogados e o ris-
co de deportações sumárias.

Em nível nacional, a situa-
ção é igualmente grave. Mais 

de 57 mil pessoas estão atual-
mente presas por questões mi-
gratórias, número 45% acima 
do limite autorizado pelo Con-
gresso. Casos de intoxicação 
alimentar foram registrados 
em centros como o de Taco-
ma, e denúncias de fome, per-
da de peso e racionamento de 
comida se multiplicam. Ad-
vogados e organizações como 
La Resistencia alertam para a 
redução de equipes de fisca-
lização e o colapso iminente 
do sistema.

A crise se intensifica sob 
a nova gestão do presidente 
Donald Trump, que retomou 
uma política agressiva de re-
pressão à imigração. O diretor 
interino do ICE, Todd Lyons, 
confirmou que qualquer pes-
soa em situação irregular está 
sujeita à prisão, mesmo sem 
histórico criminal. Prisões co-
laterais em comunidades, re-
pressão em locais de traba-
lho e promessas de alcançar 

Desde janeiro, dez pessoas morreram sob custódia do ICE nos EUA — cinco na Flórida, sendo três no centro Krome

Reprodução/WPTV

1 milhão de deportações por 
ano já resultaram em cerca 
de 150 mil deportações ape-
nas nos primeiros seis meses 
de governo.

“Estamos diante de uma 
política caótica e cruel que es-
tá gerando uma crise humani-
tária com efeitos devastado-
res”, alerta Katie Blankenship, 

cofundadora do Sanctuary of 
the South. “Essa situação exi-
ge uma resposta urgente e hu-
manitária por parte das auto-
ridades e da sociedade civil.”
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Texto bipartidário prevê permissão de trabalho e proteção 

contra deportação para quem cumprir requisitos

Projeto de lei nos EUA propõe 

legalizar imigrantes irregulares 

com mais de cinco anos no país

U
m novo projeto de 
lei apresentado nes-
ta terça-feira (15) no 

Congresso dos Estados Uni-
dos propõe conceder status 
legal a imigrantes em situa-
ção irregular que vivem no 
país há mais de cinco anos. 
Batizada de Dignidade 2025, 
a proposta é assinada por 
duas congressistas latinas — 
a republicana Maria Elvira 
Salazar e a democrata Vero-
nica Escobar — e tem como 
base um texto similar apre-
sentado em 2023, ainda sem 
consenso no legislativo.

De acordo com o proje-
to, imigrantes que chega-
ram aos EUA antes de 31 de 
dezembro de 2020, sem an-
tecedentes criminais, pode-
rão se candidatar ao chama-

do “status dignidade”. Para 
isso, precisarão pagar US$ 7 
mil (cerca de R$ 39 mil) em 
sete anos, trabalhar ou estu-
dar por ao menos quatro de-
les e cumprir uma série de 
obrigações, como entrevis-
tas periódicas com o Depar-
tamento de Segurança Inter-
na. O status será renovável a 
cada sete anos, mas não abre 
caminho direto para a cida-
dania americana.

Quem aderir ao progra-
ma terá permissão para tra-
balhar e viajar legalmente 
pelo país, além de ficar pro-
tegido contra deportações 
— desde que mantenha as 
obrigações em dia. Os be-
neficiários, no entanto, não 
terão acesso a benefícios fe-
derais.

Um dos pontos de desta-
que do projeto é a possibi-
lidade de regularização de-
finitiva para os “dreamers” 
— imigrantes que chegaram 
aos EUA ainda crianças —, 
que poderão solicitar a cida-
dania americana.

A proposta surge em 
meio a uma nova ofensiva 
migratória liderada pelo pre-
sidente Donald Trump, que 
promete batidas recordes e 
deportações em massa. Se-
gundo Maria Elvira, o proje-
to “não é uma anistia”, mas 
uma solução prática para um 
impasse que já dura quatro 
décadas. A última grande re-
forma migratória foi aprova-
da em 1986, ainda no gover-
no de Ronald Reagan.

Fonte: G1

Aprovação ao programa de deportações de Trump 

cai, enquanto inflação lidera preocupações nos EUA

Uma nova pesquisa 
da CBS News mostra que 
a aprovação ao programa 
de deportações do presi-
dente Donald Trump caiu 
nos últimos meses. Apesar 
de conquistas legislativas e 
da fi delidade de sua base, 
a maioria dos americanos 
agora acredita que o gover-
no está deportando mais do 
que o prometido e não está 
priorizando criminosos pe-
rigosos. Também aumentou 
o número de pessoas que 
dizem que hispânicos es-
tão sendo desproporcional-
mente visados nas ações de 
deportação.

Segundo o levantamen-
to, as políticas migratórias 
ainda agradam a base MAGA 
e republicana, mas causam 
crescente desaprovação en-
tre o restante da população. 
A maior parte dos america-
nos também critica o uso de 
centros de detenção e desa-
prova o rumo geral do pro-
grama migratório.

Além disso, metade 
dos entrevistados diz que 
Trump foca demais em de-
portações, enquanto sete 
em cada dez acreditam que 
ele faz pouco para baixar os 
preços — tema que segue 
como prioridade absoluta 
da população. A insatisfação 
com o custo de vida é hoje 
o principal fator que afeta a 

avaliação do presidente.
A nova lei econômica 

apelidada de “One Big Beau-
tiful Bill Act” também en-
frenta forte rejeição: 60% 
dos americanos desapro-
vam a legislação, acredi-
tando que ela favorece os 
ricos e prejudica os pobres, 
com poucos benefícios para 

a classe média.
Enquanto isso, a con-

fi ança no presidente tam-
bém diminui em relação 
à economia e à infl ação. 
A maioria dos americanos 
quer que o Federal Reserve 
atue de forma independen-
te — ainda que muitos ad-
mitam não entender bem o 
papel da instituição. O pre-
sidente do Fed, Jerome Po-
well, recebe mais apoio de 
democratas do que de repu-
blicanos.

Quanto ao caso Jeffrey 
Epstein, a maioria dos ame-
ricanos, incluindo republi-
canos e eleitores MAGA, 
diz que a questão não pe-
sa na avaliação do gover-
no Trump. Ainda assim, há 
amplo apoio à divulgação 
completa dos arquivos, in-
clusive entre conservado-
res, com a percepção de que 
eles podem conter informa-
ções prejudiciais a pessoas 
ricas e poderosas.

Fonte: CBS

60%
dos americanos 

desaprovam a 

legislação
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Governo federal autoriza leilão 

de terreno do CT Rei Pelé
A Secretaria do Patrimônio 

da União, ligada ao Ministério 
da Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos, autorizou a ven-
da do terreno onde atualmente 
funciona o Centro de Treina-
mento Rei Pelé, utilizado pelo 
Santos Futebol Clube. O terre-
no fica localizado no bairro Ja-
baquara, em Santos, no litoral 
paulista.

A decisão foi publicada no 
dia 15 de julho, no Diário Ofi-
cial da União. A data para a rea-
lização do leilão ainda não foi 
informada.

 O terreno tem quase 40 mil 
metros quadrados e está locali-
zado próximo ao estádio da Vi-
la Belmiro. A área pertence à 
União, mas está sob responsa-
bilidade do Santos Futebol Clu-
be desde 1996, por meio de con-
cessão pública.

 Segundo o clube, o CT Rei 
Pelé é utilizado para as movi-
mentações físicas, técnicas e 
táticas de todo o departamento 
de futebol do clube. Além disso, 
o local também é sede de amis-
tosos e jogos oficiais dos times 
amadores.

  Em janeiro deste ano, em 
uma publicação em suas redes 
sociais, o Santos divulgou inte-
resse na compra definitiva do 
terreno.

 O Santos Futebol Clube, 
conforme prevê a legislação em 
vigor, exerceu o direito de com-
pra da área onde foi implanta-
do o CT Rei Pelé, no bairro do 
Jabaquara, em Santos. A opção 
de aquisição foi feita eletronica-
mente no site da Secretaria de 
Patrimônio da União. Com essa 
manifestação oficial, o Santos 
Futebol Clube inicia uma nova 
etapa para compra definitiva 
da área, ampliando seu patri-
mônio e assegurando moderna 
infraestrutura para o Departa-
mento de Futebol, tanto para o 
profissional como para as cate-
gorias de base, diz comunicado.

O Santos Futebol Clube 
também planeja construir um 
novo centro de treinamento 
profissional na cidade de Praia 
Grande, no litoral paulista. 
Após a inauguração desse no-
vo espaço, o CT Rei Pelé será 
destinado para a base e o fute-
bol feminino.

Presidente dos EUA disse que mantém taça no Salão Oval após acordo 

informal com a FIFA

Trump afirma que ficou com troféu 

original do Mundial de Clubes

O 
Chelsea venceu o Paris 
Saint-Germain na final 
da Copa do Mundo de 

Clubes da FIFA, realizada no 
MetLife Stadium, em Nova Je-
rsey. No entanto, o foco da ce-
rimônia de premiação acabou 
se voltando para o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, que permaneceu no 
palco por mais tempo que o 
protocolo previa e ainda man-
teve o troféu original da com-
petição sob sua posse na Ca-
sa Branca.

Durante a entrega do prê-
mio, o capitão do Chelsea, 
Reece James, ergueu apenas 
uma réplica da taça. Isso por-
que o troféu oficial, avalia-
do em cerca de US$ 230 mil 
e confeccionado com acaba-
mento em ouro 24 quilates 
pela Tiffany & Co., permane-
ce no Salão Oval, após um su-
posto acordo entre Trump e 

Governo Trump em reunião com a Fifa

The White House

o presidente da FIFA, Gianni 
Infantino.

Segundo Trump, a FIFA 
teria pedido para deixar a ta-
ça com ele temporariamente, 
mas depois teria liberado que 
o troféu ficasse “para sempre” 
em exibição na Casa Branca. 

“Perguntei quando eles iriam 
buscá-lo, e Infantino respon-
deu: ‘Nunca vamos buscar, vo-
cê pode ficar com ele’”, afir-
mou o presidente americano 
à emissora DAZN.

A postura de Trump du-
rante a cerimônia também 

causou incômodo entre os jo-
gadores. O capitão Reece Ja-
mes afirmou ter sido infor-
mado de que Trump apenas 
entregaria o troféu e deixaria 
o palco. “Mas ele quis ficar 
o tempo todo.” Cole Palmer, 
eleito craque da competição, 
também expressou surpresa 
com a situação: “Foi estranho, 
fiquei confuso”.

Além da taça, Trump ain-
da teria recebido uma me-
dalha especial das mãos de 
Infantino, que também de-
monstrou grande proximida-
de com o presidente ameri-
cano. A relação entre ambos 
se estreitou nos bastidores da 
preparação para a Copa do 
Mundo de 2026, que terá os 
EUA como um dos países-sede. 
A FIFA, inclusive, abriu um es-
critório dentro da Trump To-
wer, em Nova York.

Fonte: Info Money/ Band
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W
ASHINGTON — 
A decisão do pre-
sidente Donald 
J. Trump de im-

por tarifas de 50% sobre to-
dos os produtos importados 
do Brasil marca um dos mo-
vimentos mais assertivos de 
sua nova administração, si-
nalizando ao mundo que os 
Estados Unidos não tolera-
rão governos que perseguem 
aliados estratégicos e deses-
tabilizam relações bilaterais.

A medida, anunciada em 
9 de julho, tem impacto dire-
to sobre um volume de US$ 
39,8 bilhões em exportações 
brasileiras para os EUA, se-
gundo dados de 2024. Os se-
tores mais atingidos incluem 
aço, alumínio, soja, carne bo-
vina, celulose e aeronaves da 
Embraer, pilares da balan-
ça comercial brasileira. Pa-

ra a Casa Branca, no entanto, 
trata-se de uma demonstra-
ção de força política e eco-
nômica.

Tradição republicana e 
nacionalismo econômico

Segundo assessores pró-
ximos, o gesto segue a linha 
histórica do Partido Repu-
blicano, que desde Abraham 
Lincoln defendeu tarifas para 
proteger empregos america-
nos e punir regimes adversá-
rios. Trump recupera a alcu-
nha de Tariff Man ao mostrar 
que os EUA não hesitarão em 
usar sua força econômica pa-
ra garantir respeito à demo-
cracia e aos aliados.

Embora democratas e 
progressistas critiquem o 
que chamam de “chantagem 
diplomática”, republicanos 

argumentam que as tarifas 
preservam a autoridade dos 
EUA. “Quem quiser acesso 
privilegiado ao maior merca-
do do mundo deve respeitar 
nossos aliados e nossa visão 
de liberdade”, afi rmou um 
estrategista do Hudson Ins-
titute.

Impacto bilateral 
imediato

Os efeitos econômicos co-
meçam a aparecer. No Brasil, 
analistas da FGV projetam 
uma queda de até 15% nas 
exportações em apenas três 
meses, além da desvaloriza-
ção do real de R$ 5,80 para 
R$ 6,10 em uma semana. Se-
tores como o agronegócio e 
a siderurgia enfrentam risco 
de demissões, e a Embraer já 
prevê cancelamento de con-
tratos com companhias aé-

ECONOMIA 
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Trump reafirma liderança global com tarifas sobre Brasil, 
apesar de protestos internos

Por FABIANO BELLATI

reas regionais norte-ameri-
canas.

Nos EUA, o impacto se-
rá discreto: uma leve alta de 
0,3% nos preços ao consumi-
dor em nichos como aviação 
regional e alimentos impor-
tados. Por outro lado, fazen-
deiros e siderúrgicas ame-
ricanas ganham mercado, 
consolidando apoio político a 
Trump no cinturão industrial 
e agrícola.

A humilhação judicial e o 
símbolo da tornozeleira 
eletrônica

O estopim para o endure-
cimento de Trump foi o epi-
sódio amplamente divulgado 
nas redes sociais e na im-
prensa brasileira: a imposi-
ção de uma tornozeleira ele-
trônica ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro, determinada por 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal. A imagem de um 
ex-chefe de Estado monito-
rado como um criminoso co-
mum causou indignação nos 
círculos conservadores norte-
-americanos, sendo interpre-
tada como mais um passo do 
governo Lula para humilhar 
a oposição e consolidar o 
avanço de um projeto de po-
der de viés socialista.

Para republicanos, a tor-
nozeleira é o símbolo máxi-
mo da perseguição política, 
justifi cando a adoção de me-
didas de pressão econômica 
imediata.

Eduardo Bolsonaro, o 
articulador invisível

Enquanto isso, em 
Washington, Eduardo Bol-

sonaro, deputado federal li-
cenciado, desempenhou pa-
pel crucial ao reforçar junto 
à Casa Branca a narrativa 
de que o Brasil está sendo 
“cooptado pelo comunismo 
latino-americano”. Próximo 
de Steve Bannon e de fi gu-
ras estratégicas da ala mais 
ideológica do Partido Repu-
blicano, Eduardo convenceu 
Trump de que a sobrevivên-
cia política da direita brasi-
leira depende de uma reação 
fi rme dos EUA.

Foi ele quem organizou 
encontros discretos com con-
gressistas republicanos e 
pressionou por ações concre-
tas, apresentando dossiês so-
bre supostos abusos de po-
der do STF e do governo Lula. 
Nos bastidores, Eduardo tra-
balha para criar uma fren-
te internacional conservado-
ra que liberte o Brasil do que 
ele chama de “projeto de do-
minação comunista”.

Manifestações no Brasil: 
narrativa de soberania

No fi m de semana, mi-
lhares de brasileiros foram 
às ruas em capitais como São 
Paulo, Rio de Janeiro e Bra-
sília. Na Avenida Paulista, 
sindicatos queimaram ban-
deiras americanas e ergue-
ram cartazes como “Empre-
go sim, chantagem não!”. Em 
Copacabana, servidores e tra-
balhadores entoaram “Brasil 
soberano” e pediram retalia-
ções econômicas.

Eduardo Bolsonaro usa 
taxação de Trump para 
cobrar do Congresso ...

Apesar da mobilização, a 

oposição conservadora bra-
sileira se dividiu: parte dos 
aliados de Jair Bolsonaro 
aplaudiu o gesto de Trump 
como defesa da liberdade, 
enquanto outra parcela teme 
os danos para o agronegócio 
exportador.

Estratégia republicana e 
próxima fase

Trump, por sua vez, si-
naliza abertura para ne-
gociação, mas condiciona 
qualquer recuo tarifário à 
suspensão do processo con-
tra Bolsonaro e à retirada da 
tornozeleira eletrônica, vis-
ta como afronta à dignidade 
de um aliado político. Essa 
estratégia de “pressão tarifá-
ria” já funcionou com Méxi-
co e China e, segundo repu-
blicanos, acabará obrigando 
o governo Lula a ceder pa-
ra não isolar-se economica-
mente.

Enquanto isso, o Brasil 
avalia retaliar com tarifas 
de 30% sobre produtos ame-
ricanos como milho e tec-
nologia, além de acionar a 
Organização Mundial do Co-
mércio — medida que, nos 
círculos republicanos, é vista 
como simbólica e sem gran-
de impacto real

A ofensiva tarifária con-
tra o Brasil mostra que 
Trump governa com clare-
za e coragem, sem receio de 
desafi ar regimes de esquer-
da na América Latina. Embo-
ra protestos no Brasil tentem 
amplifi car o impacto econô-
mico, os republicanos enxer-
gam uma vitória estratégica: 
reafi rmação da autoridade 
global dos EUA, proteção ao 
mercado interno e sinal claro 
de que a América não fi nan-
ciará regimes hostis aos seus 
valores.

Em última análise, o 
custo econômico é margi-
nal frente ao ganho políti-
co e simbólico. Para a direita 
americana, Trump reafi r-
ma o lema America First — 
mesmo que isso signifi que 
desestabilizar parceiros he-
sitantes, resgatando ao mes-
mo tempo a dignidade de 
um aliado perseguido e for-
talecendo lideranças como 
Eduardo Bolsonaro na luta 
contra o avanço comunista 
no Brasil.



SAÚDE FINANCEIRA Gazeta Brazilian News · Semana de 24 a 30 de Julho de 202516

Se existe um pilar essencial 
na construção de uma vida 
fi nanceira saudável, esse 

pilar é a reserva de emergência. 
Ela é o colchão que amortece 
imprevistos, protege sua tran-
quilidade e evita que momen-
tos de crise se transformem 
em dívidas. Mas tão importan-
te quanto ter essa reserva é on-
de você decide guardá-la. Afi -
nal, em situações de urgência, 
acesso rápido ao dinheiro é tu-
do. É por isso que hoje, cada vez 
mais especialistas apontam as 
High Yield Savings Accounts ou 
contas de poupança de alto ren-
dimento como uma das melho-
res opções para esse objetivo.

As HYSA Accounts são con-
tas de poupança oferecidas por 
bancos ou instituições fi nancei-
ras que pagam taxas de juros 
bem mais altas do que as con-
tas de poupança tradicionais. 
Enquanto um banco comum 
pode pagar 0.01% ao ano, uma 
HYSA pode oferecer algo entre 

4% e 5% e, em alguns casos, até 
mais, dependendo das condi-
ções do mercado.

Mas o maior diferencial não 
é apenas o rendimento: é o 
equilíbrio entre segurança, ren-
tabilidade e liquidez imedia-
ta. Ou seja, seu dinheiro rende 
mais, continua protegido por 
instituições reguladas (como o 
FDIC nos Estados Unidos) e po-
de ser retirado a qualquer mo-
mento, sem burocracia ou pe-
nalidades.
Por que liquidez imediata 
é tão importante?

Imagine perder o emprego, 
enfrentar uma emergência mé-
dica ou precisar de uma viagem 
inesperada para o Brasil. Em to-
dos esses casos, tempo é dinhei-
ro; literalmente. Ter uma reser-
va aplicada em um lugar que 
leva dias para liberar os recur-
sos, ou que aplica multas por 
saques antecipados, pode trans-
formar um problema gerenciá-
vel em um pesadelo fi nanceiro.

É por isso que, ao montar 
sua reserva, o primeiro critério 
deve ser a acessibilidade do di-
nheiro. E é aqui que as HYSA se 
destacam: você pode movimen-
tar o valor quando precisar, 
sem abrir mão do rendimento 
acima da média das contas tra-
dicionais.
Atualmente, há três 
categorias principais 
de HYSA Accounts no 
mercado:

HYSA tradicional em ban-
cos online

Essas contas são oferecidas 
por instituições como Marcus 

(Goldman Sachs), Ally Bank, 
CIT Bank e Capital One. Como 
são bancos 100% digitais, eles 
conseguem oferecer taxas de 
juros mais competitivas, geral-
mente entre 4% e 5% ao ano, 
com zero taxa de manutenção. 
A maioria permite transferên-
cias eletrônicas rápidas, geral-
mente no mesmo dia útil.

HYSA integrada com corre-
toras de investimentos como 
Fidelity, Charles Schwab e SoFi 
oferecem HYSA’s vinculadas às 
suas plataformas. O benefício 
é poder movimentar o dinhei-
ro entre sua reserva e seus in-

vestimentos com facilidade. É 
ideal para quem está dando os 
primeiros passos no mercado 
fi nanceiro e quer fl exibilidade 
entre segurança e crescimento 
patrimonial.

HYSA com cartão de débito 
(cash management accounts)

Algumas instituições ofe-
recem HYSA com a opção de 
cartão de débito, o que torna o 
acesso ainda mais rápido. Em-
bora as taxas de juros possam 
ser um pouco menores, o be-
nefício da agilidade pode ser 
um diferencial importante para 
quem valoriza o imediatismo.

Especialistas recomendam 
guardar de 3 a 6 meses do seu 
custo de vida mensal em uma 
reserva de emergência. Esse va-
lor deve estar 100% disponível, 
mas não parado e é aí que a 

HYSA entra como ferramenta 
estratégica.

Além disso, você pode di-
vidir sua reserva em camadas:
Uma parte na HYSA para 
acesso imediato

Outra em aplicações de cur-
to prazo (como CDs de 3 ou 6 
meses) com rendimentos maio-
res, caso não precise de todo o 
valor ao mesmo tempo

Construir uma reserva de 
emergência é um ato de amor-
-próprio e de responsabilidade 
com o seu futuro. E escolher 
onde colocar esse dinheiro é 
tão importante quanto juntar. 
As HYSA são, hoje, uma das for-
mas mais inteligentes de man-
ter sua reserva rendendo aci-
ma da média, com segurança e 
liquidez total.
Ótima semana!

Onde alocar a sua Reserva Financeira?

POR CLAUDIA FEHRIBACH
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emergência é um ato de amor-
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com o seu futuro
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The Fantastic 

Four: First 

Steps (2025)

Disney/Marvel 
Studios

“The Fantastic 
Four: First 
Steps” entra 
em cartaz 

nas salas de cinema no dia 25 
de julho. O fi lme é baseado nos 
famosos quadrinhos lançados em 
1961 por Stan Lee e Jack Kirby, 
iniciando a fase 6 do Univer-
so Cinematográfi co Marvel. A 
história acompanha um grupo de 
astronautas que passa por uma 
tempestade de raios cósmicos 
durante seu voo experimental. Ao 
retornar à Terra, os tripulantes 
descobrem que possuem novas 
e bizarras habilidades. Reed 
Richards pode esticar seu corpo. 
Sua noiva, Susan Storm, ganha a 
habilidade de se tornar invisível. 
Seu irmão mais novo, Johnny 

Storm, adquiriu o poder de con-
trolar o fogo e voar. Já o piloto 
Ben Grimm foi transformado 
em um monstro rochoso, dotado 
de uma incrível força. Ao tentar 
compreender seus poderes, eles 
terão que lidar com novas amea-
ças que testam seus verdadeiros 
poderes. No elenco estão Pedro 
Pascal, Vanessa Kirby, Joseph 
Quinn, Ebon Moss-Bachrach, 
entre outros. A direção é de Matt 
Shakman. O roteiro foi escrito 
por Josh Friedman, Eric Pearson e 
Jeff Kaplan.

The Home

Lionsgate/
Roadside 
Attractions

O thriller 
de terror 
“The Home” 
também entra 
em cartaz na 
sexta-feira, dia 

25 de julho. Do mesmo criador do 
‘The Purge’, o longa acompanha 
um jovem rebelde de vinte e pou-
cos anos que é condenado a servi-
ços comunitários em uma tranqui-
la casa de repouso. Os moradores 
do quarto andar são estritamente 
proibidos, supostamente exigindo 
“cuidados especiais”. À medida 
que suas suspeitas aumentam, ele 
investiga mais a fundo, e descobre 
um segredo assustador que coloca 
a vida dos moradores e a sua em 
grave perigo. No elenco estão 
Pete Davidson, John Glover, Bruce 
Altman, entre outros. A direção 
foi realizada por James DeMonaco 

que também 
escreveu o ro-
teiro ao lado de 
Adam Cantor.

Oh, Hi!

Sony Classics

O que pode 
dar errado em 

um fi nal de semana romântico? 
Essa resposta você vai encontrar 
na comédia dramática “Oh Hi!” 
que entra em cartaz no dia 25 de 
julho. O longa acompanha um ca-
sal, Iris e Isaac, que vão passar o 
primeiro fi m de semana românti-
co, mas tudo dá errado. Convenci-
da de que ele está apenas confu-
so, Iris faz de tudo para provar a 
ele que eles foram feitos um para 
o outro. No elenco estão Molly 
Gordon, Logan Lerman, Geraldine 
Viswanathan e John Reynolds. 
“Oh, Hi!” foi dirigido por Sophie 
Brooks. Sophie também 
escreveu o roteiro com a 
atriz Molly Gordon.

Happy Gilmore 2

Netfl ix

Chegando na chegando 
no dia 25 de julho, a 
comédia “Happy Gilmo-
re 2”. Happy Gilmore 
(Adam Sandler) está de 

volta, agora mais velho e neces-
sitando reacender a sua paixão 
pelo esporte. Após se encontrar 
no golfe durante a sua juventu-
de, Happy viveu uma sequência 
de fatos que o afastou dos cam-
pos. No entanto, sua filha Vienna 
quer estudar balé e Gilmore pre-
cisa arranjar dinheiro suficiente 
para realizar o sonho dela. Para 
voltar ao sucesso, porém, ele 
percebe que precisará se readap-
tar e, até mesmo, ser melhor do 
que os mais jovens profissionais 
do jogo. O longa que consagrou 

Adam Sandler como 
uma das lendas da 
comédia volta com 
a presença de Bad 
Bunny, Julie Bowen, 
Ben Stiller, e Chris-
topher McDonald. A 
direção ficou a cargo 
de Kyle Newacheck e 
o roteiro foi escrito 
por Adam Sandler e 
Tim Herlihy.

Estreias da semana

CINEMA

Jornalista paulistana formada pela PUC de São Paulo e pós-graduada em Broadcast Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, diretores, produtores e outros envolvidos nos maiores lançamentos do cinema americano.

Site: www.janaoncamera.com
Canal no youtube: youtube.com/user/janaoncamera
Twitter: @janaoncamera

cinema@gazetanews.comPor JANA NASCIMENTO NAGASE
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Simone Rolim, da Miami Be Happy, e 

Cassio Segura executivo do Banco Inter

A dupla de cantores Johnny & Miriam 

A palestrante Flávia Duarte

Fernanda Garcia, Simone Rolim, Jeff  Marrel, Rosi Reis e Ana Lucia Pentz

Simone Rolim, Zeca Camargo, e Gustavo Annecchini

Kony proprietária do restaurante, com alguns convidados

Alguns participantes reunidos após a palestra, na World of Brigadeiro

Muita música e animação no palco do evento

Inter Brazil Day

BRAGA 

BEATS & 

BITES

Palestra sobre 

amor próprio

N
o dia 13 de julho ocorreu em 
Miami o “Inter Brazil Day’, um 
festival gratuito com música ao 
vivo, comidas típicas, e produ-

tos da cultura brasileira.O evento reuniu 

um grande número de pessoas no espaço 
The Underline, região da Brickell, sob o 
comando do apresentador Zeca Camargo, 
a cantora May Passos, banda Calisamba, e 
DJ’s que animaram o público.

O 
restauran-
te Braga, 
especialis-
ta na culi-

nária portuguesa, 
vem realizando to-
das as quartas fei-
ras o “Braga Beats & 
Bites Happy Hour”, 
com muita música 
boa na voz da du-
pla Johnny & Mi-
riam, cantando hits 
em clima de world 
music, com grandes 
sucessos em portu-
guês, inglês e espa-
nhol.

N
o dia 17 de julho o gru-
po Recomendo Business 
Network – unidade Boca 
Raton, reuniu um grupo 

de profi ssionais para falar de um 
tema muito importante para a vi-
da pessoal e profi ssional : o Poder 
do Amor Próprio.

O evento ocorreu na World 
of Brigadeiro, em Coconut Creek, 
e a palestra foi apresentada por 
Flávia Duarte, especialista e saúde 
mental e emocional, certifi cada 
pelo NPI – Instituto de Neuropro-
dutividade e Empreendedorismo 
Emocional.

MIAMI BE HAPPY
Miami Be Happy é uma empresa liderada por três mulheres (Denise, Sílvia e Simone) que planejam, gerenciam e oferecem soluções para eventos corporativos, festas e 
shows, promovendo a cultura brasileira e o fortalecimento de marcas no Sul da Flórida e agora é também uma coluna do GN com os principais destaques sociais. 

Por SÍLVIA, DENISE E SIMONE
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INSIGHT

Chris Bianchi é gaúcha, advogada, formada em Direito no Brasil, especialista em Direito Digital .Desde 2004 atua na área de comunicação e 
integra as pessoas através de eventos sociais. Iniciou sua coluna social no GazetaNews em 2004

insight@gazetanews.comPor CHRIS BIANCHI
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Angélica Blakely, Luciana Becker, Dini Heizer, Elizabeth Alderete e 

Douglas Heizer

Camila Borges e Jamila Sandora

Priscila Cacicedo, Conrado Navarro, Carolina Lara, André Duek e  

Paola Tucunduva

Michele Melo, Andrea Duek, Sheyla, Michele Davis, Isabele e Fernanda Cirino  Família Teixeira: Amanda,Sheyla, Claudio e Jessica 

Betty Missio, Anna Flávia e Eleusa Dourado

Sheyla com a Editora do Gazeta, 

Fernanda Cirino

Sheyla com Thaís Lúcio

Sheyla e Dayli Berchtold

Sheyla Jewelry comemora  

2 anos de sucesso

Nova Presidente assume o  

“The Rotary Club of Boca Raton”

Beleza em Alta no “Fashion Power” 

com Camila Borges

BR Nation: Conectando Brasileiros  

de Visão na Flórida

A 
renomada joalheria Sheyla Je-
welry celebrou 2 anos de suces-
so, em Coconut Creek, reunindo 

clientes, amigos e parceiros em uma 
noite inesquecível. O coquetel, marca-
do por sofisticação, apresentou tam-
bém as novas parcerias da marca: uma 
loja de roupas, um estúdio fotográfico 
e um serviço de Nail Design. Com uma 
trajetória de mais de 30 anos no mer-
cado, a empresária Sheyla Teixeira co-
memorou também ao lado de familia-
res. Fotos: Leticia Moreti

N
o dia 10 de julho, o 
restaurante Bramers, 
em Boynton Beach, 

foi palco de uma noite espe-
cial: a cerimônia de posse da 
nova presidente do “The Ro-
tary Club of Boca Raton”, Eli-
zabeth Alderete. Ela assu-
me o Conselho Diretor para 
o ano rotário de 2025-2026, 
trazendo novos planos e mui-
to entusiasmo.

Durante o evento, que re-
uniu rotarianos, convidados 
e lideranças da comunidade, 
também foram empossados 
os novos chairs dos clubes sa-
télites, reforçando o compro-
misso do Rotary com ações 
transformadoras.

Foi uma noite de celebra-
ção, networking e renova-
ção. Confira os melhores mo-
mentos!

N
o dia 19 de julho, a 
especialista em es-
tética facial Camila 

Borges foi a convidada es-
pecial do programa Fashion 
Power, da Rádio Florida, em 
uma entrevista conduzida 
pela apresentadora Jamila 
Sandora. Com dicas valiosas 
sobre cuidados com a pele 
no verão, Camila comparti-

lhou seu conhecimento de 
forma leve e informativa, 
conquistando a audiência 
com seu carisma e profissio-
nalismo. O programa ficou 
gravado e está disponível 
para quem deseja aprender 
como manter a pele boni-
ta, saudável e radiante du-
rante a estação mais quen-
te do ano!

O 
BR Nation vem se des-
tacando como um 
verdadeiro ecossiste-

ma de desenvolvimento pa-
ra empresários, executivos e 
profissionais brasileiros que 
buscam crescer e prospe-
rar nos Estados Unidos. Com 
uma proposta inovadora, o 
BR Nation, que foi fundado 
por André Duek e Carolina 
Lara, promove experiências 
exclusivas, eventos estraté-

gicos e espaços colaborati-
vos, criando uma rede sólida 
e inspiradora. A iniciativa co-
necta mentes empreendedo-
ras, incentivando trocas rele-
vantes, compartilhamento de 
conteúdo de alto nível, edu-
cação de negócios e oportu-
nidades reais de crescimento 
pessoal e profissional. Para 
saber mais, acompanhe:  
@brnation.us  
no Instagram!




